
Ai! do mundo por 
causa dos cscanda-

los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escândalo. 

JESUS 

No sentido vulgar, *es-
candalo" se diz de to-
da at^o que ofende a 
mora) ou as boas nor-
mas íle um modo os-
tensivo. 
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De sob os escombros por 
toda a parte causados pelas 
revoluções no desmoronamen-
to de velhos edifícios de pas-
sados governos, a voz dos 
que sofrem se ergue lamen-
tosa e dama pa?—clama jus-
tiça. G a m a tréguas, mas não 
tréguas pelas lutas de sangue, 
que as ha poucas, mas tré-
guas pelas lutas de espíritos, 
que degradam a nossa moral, 
a nossa fé. a nossa confiança! 

N3o fia moral—De par com 
a miséria que avassala todos 
os lares, que enche de ansie-
dade o coração de milhares 
de mftes que choram por fal-
tar pSo aos véus filhinho .<», 
nas praças publicas exibem* 
se ainda séd.is, jotas, e cus-
tosos adornos; os r tubis re-
gorgitam se de convidados, as 
dansas se prolongam por al-
ta noite; os sentimentos do 
coração se exibem nas ruas, 
nas esquinas; transfiguram-se 
os semblantes pela maquifíige, 
pelo roUge—tudo lembrando 
a velha Babylonia no ?e«i 
fausto terrificante, e possuin-
do, além de suas muralhas, o 
povo escravo que clamava 
paz, que clamava justiçai 

NSo ha fé. O culto ao Sn-
premo Poder, ao enve/- de 
de deva-IO, O amesquinha 

Como um desencarno dc 
consciência e temor, as igre 
jas se enchem, as espórtulas 
ao dêu* vivo se multiplicam, 
aguardando os que temem ao 
verdadeiro, o aptacammlf 
de tu/i ira, como no tempo 

REU DO C A S T I G O 
PAf*A "A NOVA fc.HA-

em que em Cartago se imo-
lavam vitimas ao deus Mo-
loch, a espera do seu auxilio 
para as em prezas terrestres. 

E hoje ainda nas igrejas se 
pede recompensas na terra, 
oferecendo a esse Deus de 
Bondade, a esse Deus de 
Ainor (ó pecado), espórtulas 
vis em dinheiro, vetos a quei-
mar, quando a maior oferta 
oferecida ao Pai. seria »> de 
entregar-lhe um coraçto todo 
cheio de amor, purificado pe-
la afeição ao próx imo-todo 
cheio de caridade, pelo so-
corro aos que sofrei», das mo-
léstias do corpo ou ila alma. 

O culto a esse Deus 20 
envez de ^er feito no recesso 
dos lares, no socego de espi-
rito, na pure/.a de sentimentos, 
fat-se publicamente, interrom-
pido peiOS sinos, pelos mor-
teiros. pelo exibições grotes-
cas de toiletes e de semblan-
tes desfigurados dc moças, 
infelizes abandonadas por 
quasi todos os pais. ao vai-
vém da sórte. 

Na ha confiançí»—O Senti-
mento ao tsQo t e tnfflira e 
cria nútei na consciência de 
todos; n l o se fundem cora-
ções para a melhoria de vida, 
comenta-se sempre o rnai 
alheio com um h c w - k i U ' sar-
cástico e aterrador! 

Fala-se em Deu« como num 
vingador terrível e somente 

nas horas em que se necessi-
ta do seu auxílio e, ó malda-
de humana, pede-sc-llu1 até 
que vingue desafétos na ferra 
ou após rodrtfc. 

Os homens na terra "fctvrsm 
n jHHtra, » |badoin., st o ferro", 
segundo S. joio, "porquê o m\ 
orRiitlH» preci!»a Of carteio*; a 
<*u a iwmmtliíitrie, rrtáro de pra-
t*>re*-, «•• pírví<r«i4jwl* tiw MUI 
-ontiim-nlo*, iijflrumflBtoti «te 
oprtW^O 1» de jwvrtií. 

V i m » ã Trrr« -wjino peretfrf 
bos. . fjcjirio iv-st(Un4<.' nela. 
l*>rqui- constodrioii *? mor*'!** 
jwra o oorsçjio, « |m!floioií 
jwnr» o whi prgairkv. 

Ir*U> f M l s r * « ; por<jui% ao 
purttr. as alma* tribo -atum 
UíMjxwi» «t nhívwç ttís* morada» 
iju>: «11flcar»to 1» iVrra. 

Vío c volUm, p wrtídos 
fJ<s v » K l p * m ijs lèua í»t|Mw, 
>} Umlca* d* «orfupçáo j»r» n» 
fU(U» ftltlt««. 

Andntii rtint*íando f"brr is» 
hnrraonin* da fpHn^y. nfto j»ar* 

A H T I D A 
1 r v ; ; 

1'ar» o PKpírilo d? bm-m 

Partim prazenteírs e iomttefirt, 

Oaai esptrilí deito U Stnfcw, 

{si éeaanâa öa Pílrlí rtlalgecit, 

Pita çosir De céltts etoiewlpf? 

Leonardo Seminu 

be «tear «Mi* Ota« « virtude,. mus 
wir« acomoda-!*!) w * «osd» da 
ijhi teria, 

Stuten «o» sous tiota^ßea nrn 
deveio uyNmíW; Bus, <1 *eu tu-
lWdW»;R; afo»Cado tt**VÍS. *« 
»a«? e *f> Ib^f fala 

mentido«-13 iMiJs f « ouw, Jjoroyo 
ijI<» outrov ^razerca 
alfira dof da tais«. 

Levantar» na afeais Altarf« 
a tiXta» paíxiVs qiw « <vvr-
ri)0'|>«;n, nil? Sembrim 
do Itetis d«j «Juiítii,m n 

TJww intuito leminow», 
«jf d# wtfMíntijn«»»!!), tin s fala 
Üf uiu Sèr e da r<*aj»<«>-
MbiHriado Utimau«; paivui. O uru 
orgutht» tjin lào hindaK rãiswf, 
ti«« fie* |irotf«tíHíi WHitri n 
fxiítencrt» ílAqwídt» oaf W>RI um 
«ötJro tKHÍíHa auiyuila-lo*. 

Et«« Tvfíiv.ítj tOdí» SHJ IIIWII' 
<«; 'pi'% « »'-ia aiivifV'H' p 

et» m»is* nâo a* tnosmi • 
nham «InAo 9 wrtttfíwAo dos « yp 
ianÖnto« « dM «<• 
wemndo dftpoií d» motte o w-
nrniOi a di-oomjHMtçào... o ««da. 

fog»»«) de l>«ua; toa«» o ptao 
da* atuw iBiiscri»« n «é ^íandda-
de« ou»- a1r«m sohrf d f« o Iti 
ror tWtfií írcwio da m>tj '»rgulho, 
fasseui ui!» >-«!r»tir !>«*ub jn-to ter-
ror. 

«**Brtt»<* n»''iiSdí>í de ran^ut', }>r-
ra MMditjar m >«»f ir»? p íU* 
sar * mu rioa«ncã. ikij-uu« ã«rc 
dílsttt w » s P I v m m Í t mtwra-
vat «? vfujpativtt OWSO «ioí. 

8i at^nrr delc-t. Mh <J* Petta, * 
Miafirc do Dftue que h« Ur ou-
vir «a w j da stèda <» <jà» 
no r^lo iKunlfMtta o podar. 

Kto tfíiwn outro* ««xtlgo« 
»HUn d** pntrrtiddadp*, a Unm-

o Uwudio, « rapada, »> 
wMérmlato. Wfm WIH-IMI fHitro»> 

l«et|* nilo íe|am «» 
dad^K Í fpnw ów »«yrtiidtí» 
duraai-' «a fentR«» mo* 4« »u* 
vjd& t*»rr 

As pretendidas efígies de 
Espíritos Superiores rodeiam-
no* de insenRo, de fíArts « 
de adornos, como si isso fos-
sem preces que pudí*sem 
vóar a esses mensageims do 
Alétn, e aos quais deviam 
sempre tilintar ofertas, »r.«^ 
sim dos coraçíie*, provas dc 
confiança, pat-iencia e resig-
nação ! 

Nlo ! Nâo teremos l i o ce-
do a pai , porque essa - 6 vem 
do Pai, premiada pela purifica-
ção dos nossos sentimento* 

N*o j>otlere-mos obte-ia 
{xtrque forjamos a todo o 
momento materiais de guetia 
em nossos curftçóe*, e t-ssas 
wrnas mortífera»- o odio, o 
orgulho, a vaidade, a 
b<i,t.!v. • mátodkendã, ; •< 
nos a urjta distancia ins.omen-
suravçi ensinamentos do 
Oisto . 

Nio teremos tio cedo a 
justiça que deséiamot» por-
que essa vem dos homens, e. 
os homens sào faüveis, cor* 
ruptivei» è mau*. 

Como um fartd radioso 
q»»e feuía o s naufrapos \ w a a 
salvaçSo, a «loutrma de jeans, 
o Espiritismo, chama o>. trans-
viados para o pais da Lttt! 

Cortai as ondas em busca 
desse porto, infeHíes tumfia-
goB da Tierra! 

Otíandia, 11-32 

Antoni» d<t SHtmrim ftumo 

A vibração mais subtil, C A R T A S P A S T O R A I S R A C I O N A L I S T A S , f , » f 0 ^ 
lein no espaço » sva reper- irto i r « !rn<>ma«- Intí* . , r 
cauto > s t u ttfun&n teftf U J E D I C i t i i í AO« MINISTRO* » * * W » W * » | í »tida « n irtwtmifia a n a 
seiilaçüo. avtoww ha«m> nwMW ra/Jln i)r re«|>ontal>iB-

Embora escapando á ttossa 4a. caria dade vibiattrá i^ue w manl-
w u H k de observação visual, frslam lanW» tmmaltM tun-
as linhas « d n d t k a s d» irra- le-se lançada n « s e twMIhjhi N l ó , nüo » vemos. m»v * » « ambienlc, o nosso cionait em um drtfrmmado 
diaçao do nosso {»ensa^enlo ,1c flejiwnios üBt iMwpfl l , mesmtj i»ík r-.̂ .-: atialiw? clie- cabrito i como um pequeno oiyanismo. romo obedecendo 
e as c*pk»síSes dos nossos para a o» ^-iniÍMlicIs^r ^amos i cciodusl ' ! que eíe batel por undaa tu- * tei <-au«al. 
rancores, agitem-te por ai $10. tormento, e daseutem existe. doaas, prin» vcMdamh das Si «I» e«i«tsi(;S<, que l i » , 
em rápidas circunvoluções pon- o aláit a dth- cm w » p a l a v r a Qual loi a torma que coa- pai*H-s nwif g n m t h M . trt- mo» q m i é t w m " : litsr 0«r(l-
do cm ação t*>dos crs elrmenior. inferno. seairiü ílinKi-K/- cario por tafflõ* cirmeníos do, nâo ,-ncurrIram rr 
queav ibraç íopoiern agitaçio. E»la represei,Uçà«, puarecet f o i » vibrasJo de usitoi si- etwbgieneo', que^imprtme.-n ao eaempkn bastante e»isressi-

A limetria geométrica das l h e i t-xiranba- Entretanto ela ma que » tianuníiiu { nossa eo»w> fspirilo (paitiruta drvi- w s nas transK^e* d? rida 
ondulações amorosas, api í i - exprime a pura verdadí na re- por intermédio do ata mstru- na) a perfeita rortfrgursç»,) do tísica? 
guando ou sebrepondo-st ás vcliçâo das mariifctatfioi na menlo vocal e que a mis tr.iitierila do de-.-tpero, da Owe t a 46t"f 
linhar circimvrdutivas nâo luracs tnrulkioníls o es drcsóú alra- ís do nosso drtr, do afan A dôr < uma Conffgíraçlo 
acaloram as tfcrnpeslaries cie pirílo humano cntido auditivo Õwlocado num ambiente de r-lemerdos que ror ,-sta<í*.! 
reflexos imorais que poderiam Si a nossa »tcnçio se limiar Logo; a vibração que atm- qut a «ua wnsibilidaik- re- dí- íHOvmpaíftalidadt' com a 
alinKtr o homem prçjudícaii- na aníisc das coti -as, náu t giu o nosso espirito, t uma prifcna, rna- do qual seia por m>ssa serr„ÍHÍidade, prr>dua«n 
do a sua paz espiritual, na con- difirii comprcbctidfrinos aver- c«ofigiirat«o perfeita. sua consiiiuiçlo vibraHuia, cm urna a l icaca» vitrrairuia. 
diç»o da alma desincarnada. darle Poi sua vei . tai configura- conseciueoria c em cnnttK- Aondr -c reflete a dòr > 

Sí de vor l te dessas drcynsro- Analisemos a d í r moral, « l o vibratória inte atingido danei* cem a i s-ibracRe* P « Cíttamcnte que < no rim-
luçSes lirer j w a alma. para dentro das manifestações huma- o nosso espirito mesmo cm de elaboradas, ou romo cau- w rapWo, i»..rque as mate-
ser colhida por similitude- de nas de aere« a m r a d o a : estado de erraii,-idade. *( ele sa (sredríponenfc da rtahora- rias amorfas *e que I r « n -
conslitui;Io vibratória, ela seri Aonde atinge a ioturia? estivesse d o p i d o do corpo, « • » doa outros, o nosao eu tltuido o nosso orarnlsmo, 
apanhada eposlanessfedemoi- O corpo pfcytiaa «Sn foi «empr» que para isto liou- esfiíritual curte pris»o. o efl- tilo tíiH a «enaibitirfrdt que 
nbo ifc vibrações onde gra- toado , nSv foi ofendido, veísc- coitdíçio vibratoria «m rttrusorameTSto, a ,-*xturlurç*o muitos thea « t m v n atribuir, 
Vitam as cooHguraçdes dc to- Entreiawo, a ipjurl--.. como analogia aif rior p w uma nova dispo mas Orta sen> iWIWad» t viis 
das as paixiSes baixas onde elemento abstrato, chega a ai- NSt, f , como pudtti* (ul- ú d o ae resolva a (agir para tirada peta irradiaçío do 
essas configurações de I f t , terar as nossas próprias ftm- gar-w, um castigo imposto tomar novamente uni corpo t t * nervo»" peta açdo do 
de angustia, de desespero se çiies fisioSogicas por cjuem quer que seja; mas para desfaier. por meio da» espiriitj qin revesti toda a 
manifestam. Qttal loi o alvo atingido» sim uma c o M i ç t o que <• nos- vibeaçars mais <wnden«das, maleria d t u M t « configo-

C.ntío a aima, que i parti- A nossa scniibaidsadr; isto tm esim-ilo crtou em tom» dc (rratule parte das owfigura- .-açio pesaoal 
cuia íaMíWliss i imdtttemmto é o nosso espirite.. ai, veMunfaria « inconsciente g«es vibratória» d e q u c a m C o m o v i , Caro R t w m o d a . 
natural da proíeçlo divina, sen- Vemos o nosso « p i r i » ? mente, « twr tn se sente imergido. tearwrfo rm 4n m s 1 * * 



A N O V A E R A 

F.' cm vâo que a Igreja R o -
mana quer s e r d C r i s t i a n i s m o 
puro, e c o m o tal se anuncia . 

S e tal f o s s e verdadeiramen-
te, n á o teria sentido a necess i -
dade de proclamar-se "Catól i -
c a " nos s é c u l o s , em franca lu-
ta com a Igreja d o oriente, a 
única q u e continuará as tradi-
ç õ e s d o C r i s t o , nos pr imeiros 
tempos d a éra m o d e r n a 

O p a p a d o tinha interesse 
em dominar o mundo, e por-
tanto a concorrência espir i-
tual o o b r i g o u a qual i f icar-se 
c o m um termo der ivado d o 
g r e c o "Kato lu" , que s igni f ica 
"universal" . 

Constataremos , porém, q u e 
a "universa l idade" s e reduz a 
quatrocentos mi lhões de cren-
tes, nem t o d o s porem pratican-
tes, contra dois b i l h õ e s d e 
habitantes q u e p o v o a m o pla-
neta. 

A quarta parle portanto da 
humanidade.. . 

O conci l io de trento ( 1 5 4 5 -
1 5 6 3 ) devia, n2o s o m e n t e d e s -
naturar a figura d o sacerdote, 
impondo-lhe a " c a s t i d a d e for-
çada" , c o m o de v e s t i l o d o 
crist ianismo puro c o m a " b a -
tina católica". 

Fo i a é p o c a que ass ina lou 
a máxima a ç ã o d o p a p a d o n o s 
dest inos da fé , e então R o m a 
( H o c e s s o u um só instante d e 
impor-se aos tronos e a o s 
p o v o s por t o d o s o s m e i o s 
materiais e espirituais, (inqui-
sição, e x c o m u n h ã o , etc.) a s e u 
alvedrio e d i spos ição . 

O s fu turos historiadores de-
monstrarão que o p a p a d o tor-
nou-se p e r i g o s o para o pro-
g r e s s o humano, n o dia cm 
q u e de persegu ido p ô d e e m -
fim conqnistar uin " p o d e r 
temporal" , e m contradição ao 
preceito d o Cr i s to q u e dizia: 

A FORÇA do CATOLICISMO 
" o meu reino não é deste 
m u n d o " ! 

O proprio Dante Alighieri , 
o divino poeta que esperi-
mentou a s pers iguições e fú-
ria d o papado , até morrer 
e s c o n d i d o nurn c o n v e n t o de 
Ravena (Italia), o qual i f icou d e 
"fera i n s a d a v e i que, m a i s tar-
de, será vencida pe lo g a l g o , 
(o s ímbolo da " sabedoria , a-
inor, virtude") humildade de 
nascimento e inimigo d o s 
bens materiais 
A é p o c a está próx ima, s e con-
s iderarmos o s acontecimentos 
q u e se pa«sam na Italia entre 
o s poderes e c h s i a s t i c o e po-
litico. N ó s espiritualistas senti-
m o s perfeitamente q u e o g a l g o 
(a III Reve lação ! ) se ergue dian-
te da Igreja Romana, c o m t o d o 
o f u l g o r cia Verdade de C r i s t o , 
tornando maior com o "pro-
g r e s s o c i e n t i f i c o " . 

D e v e m o s rio emtanto reco-
nhecei que o P a p a d o tem tres 
forças potentes que o sustem 
"a inda" no sól io d o Vat icano 
e que sâo: O " / o i w í o " O "dog-
ma" f o l'pcnu etfiriia... 

O es tud ioso não tem mot ivo 
para investir c o m palavras a-
cerbas contra tais forças d o 
Catol ic i smo, p o i s que graças 
a D e u s , o Espir i t i smo s e n d o 
a " s impl ic idade" , a " r e v e l a ç ã o " , 
a " s a l v a ç ã o " d e toda a alma, pro-
cede para c o m D e u s (seu Crea-
dor e Pai de A m o r ) sem per-
turbações , e scrav idão e temor! 

N o s cont rapomos a todas 
as degenerações Papais o " fa-
tor C r i s t o " , c o m o penhor 
de amor e perdão, a " R a z ã o " 
c o m o guia , a ' C i ê n c i a , c o m o 
luz. 

E constatamos que d e ape-

nas 7 0 a n o s depois da "codi f i -
c a ç ã o " , a nossa F é caminha 
a p a s s o s ' d e gigante. 

T e v e n o emtanto o Cato l i c i s -
m o necess idade d e proceder 
diversamente, e o provamos . 

"Templos , ritos, cu l tos " , 
obedecem a tradições p a g a n s 
n o esbanjanien to d e incalculá-
veis riquezas que, d e converti-
das em benificencia, ergueram 
da f o m e e da miséria infinitas 
creaturas humanas . 

N ã o adianta dizer q u e pa-
d r t s , f rades e freiras tèm O 
direito de viver sem trabalhai 
"c iv i lmente" e nas costas d o s 
crentes ! 

S e cons iderarmos q u e so-
mente o exercito d e " a b a t í n a s " 
e m Roma, calculado ein trinta 
mil p r o f e s antes, representa 
uma exploração d o trabalho 
e da ignorancÍ3 ; que o Vati-
c a n o contem o maior T e s o u r o 
d o m u n d o em ouro e pedras 
preciosas ; que o numero e 
ampl idão d o s infinitos templos , 
e s p a l h a d o * p e l o mundo, supera 
o dos -hospitaes e as i los de 
caridade publica; deve-se ne-
cessariamente concluir q u e o 
" f a u s t o Cató l i co" é a n e g a ç ã o 
evangel ica d o preceito d o 
C h r i s t o ! 

Ora , o Esp i r i t i smo c o m a 
"simplicidade' ' d o seu C r e d o , 
sem templos, nem sacerdotes, 
nem riquezas materiais, con-
trapõe a o " f aus to " catól ico a 
" p o b r e z a d o Cristo" . 

Pode-se nega-lo?». 
Peor que o " f a u s t o " po-

rém é a imposição d o " d o g -
ma" , n e g r o e irrespirável ein-
fim no qual u papadu tenta 
c ircumscrever o p a s s o a o s li-
mares da nossa alma, c o m o 

se a R e v e l a ç ã o Divina ( C i ê n -
cia, f i losof ia , Rel igião ) f o s s e 
prerogativa d o catol ic ismo u-
nicamente.-

Está claro que o poder pon-
tifício v ê o caminhar cont inuo 
e fatal d o s ' ' n o s s o s t e m p o s " , 
e pratica o " c o n s e r v a t o r i s m o " 
á outrance para n ã o deixar 
desabar o seu edi f íc io secular , 
fruto de aberrações como, a 
inquis ição, a e x c o m u n h ã o , as 
abso lv i ções , ás indulgências , 
o s jub i leus , etc. c o n d e n a d o s 
pela R a z ã o 

O Espir i t i smo n t g a á "créa-
tuia h u m a n a " tais direitos 
que nem D e u s se arroga po-
is o n o s s o C r e a d o r de ixa ao 
n o s s o " l ivre arbítrio"' e a 
nossa " responsabi l idade espi-
ritual" prever as c a u s a s e a-
valiar o s efeitos d e cada um 
d e n o s s o s atos individuais. 

Portanto n ã o h a creaturas 
"pr iv i leg iadas" para fazer o s 
d o n o s d o s n o s s o s dest inos. 

Etnfim, terceira e mass ima 
força dominadora da Igreja 
R o m a n a s o b r e a consciência 
humana, é o terror da "pena 
eterna" ou seja o " I n f e r n o " : 
sentença e s s a que substitue a 
just iça divina pela papal, e pe-
la qual a pira, as torturas mais 
ref inadas, o s anatemas mais 
cruéis, acompanharão fa langes 
de infelizes a o sepulcro e ao 
encineramento, fóra da hora de-
s ignada por Deus da morte 
natural. 

Não, o sacerdote catolieo 
quer-como ultimo dos selva-
g e n s primitivos q u e o infer-
n o preceda e siga a sua vi-
tima unicamente por ter ado-
rado um D e u s de p r o g r e s o e 
de luz"! 

E então q u a n d o o Espir i-
t ismo s e e n s u r g e contra este 
" d u p l o in ferno" que é um ver-
dadeiro ultrage a o "amor a 
miser icórdia" d o Creador , o 
qual pe los lábios d e C h r i s t o 
p r e g a v a : N ã o q u e r o que o pe-
cador morra mas q u e v iva e 
s e redime". 

E no emtanto, ainda no sé-
c u l o x x , a s f o r ç a s d o Cato lo-
cisrno s ã o aquelas mesmas : 
" F a u s t o , D o g m a , pena eterna"! 

O " f a u s t o " o aumentou 
recentemente quando , no acor-
d o politico conc lu ído c o m o 
g o v e r n o cia Italia, e x i g i o para 
o Pontíf ice as honras de m a g e s -
tade: o " D o g m a " q u a n d o ex ig io 
d o i s b i lhões d e liras, conces-
s õ e s territorriais, etc. e i m p o z 
que o Cato l i c i smo f o s s e a úni-
ca religião d o e s t a d o : a "pe-
na eterna" q u a n d o instituio que 
uã cidade do vat icano seria re-
conhecida legal a e x e c u ç ã o 
daquele que atentasse contra 
a pessòa d o papa-re i ! 

S e m a menor der rogação 
d o papa d o s " s é c u l o s passa-
d o s " : temperalista, juiz , car-
r a s c o " ! 

C a u s a e efeito se perseguem 
na historia d o Cato l i c i smo 
c o m o uma legenda fatal, o li-
vre-varbítrio, a responsabi l ida-
de. se acorrentam no epi logo, 
tragicamente.... 

O Espir i t i smo, a III Reve-
lação, desde 1 8 6 0 preanuncia-
va tal 1 4 epi logo" pela palavra 
e a pena de Allan Kardec, o 
mensage i ro Div ino depois d o 
Christo, o g a l g o de Dante ! 

Espiritualistas, d e pé, d e 
cabeça descoberta deante d e 
D e u s : elevai uma prece pelo 
p a p a d o que morre 

Mariano RANGO D'ARAGON A 

POBRES MISERÁVEIS 
Sor pobft» í npreiHirr h »er humildo... 

Orande é o n u m e r o d e 
pobres n e c e s s i f a d o s q u e vi-
v e m pelas ruas a implorar, 
aqu i e acolá, cm supl icas hu-
milhante*, uma esmola p e l o 
amôr daquele que so f reu , fo i 
pobre , cu jo nascimento, vida 
c morte têm s i d o o maior 
e x e m p l o d e humildade para 
t o d o s o s p o v o s * . 
:, D e s g r a ç a d o s miseráveis q u e , 
pelas estradas incertas da v ida 
vagais , s i n u o s o s e c e g o s . de 
m ã o s estendidas, a espera d o s 
corações c o m p a s s i v o s UaquC-
les que sabem compreender 
o s v o s s o s cruciantes sofri-
mentos . daqutMes q u e sabem, 
mui to b e m , traduzir a dôr 
q u e poreja, d o v o s s o ros to 
encarqui lhado. em bagas d e 
v o s s o s o l h o s fat igados e es-
c a s s o s . 

V o s s a humilhação exalta 
v o s s a alma perante a Jus t iça 
Div ina ; v o s s a s implicidade 
enaltece-vos, 14, naquêle C é u 
sa lpicado d e luzes cambiantes , 
diante d o " S u p r e m o J u l g a d o r " 

Sof re i s amargamente a s v o s -
s a s di f iculdades, na v o s s a ca-
sinha, «em canta, sem p i o , 
s e m agua , mas cheios «te f é 
n a ajuda infalível daquela 
M ã o Divina, que s e m p r e so-
corre o s que su focam imer-
s o s num gceuoo d e misérias 
e desgraça* . a p e g a d o s na re-
s ignação , ult imo ramo. verde 
d e esperança d o s inielines. 

Péto n o s s o Brasi l afõro. 
quanto» doentes necessitados, 
quanta fonte c desgraça não 

devasta o s lares d o Operaria-
d o sem trabalho. 

O Nordeste está quasi to-
d o passando por urna sêCa 
desoladora, imaginai, caros 
a m i g o s e leitores, que misé-
ria não estará ali p a s s a n d o a 
c lasse so f redora que, n o b o m 
tempo, já andava coberta d e 
andrajos, es farrapada e famin-
ta/ 

E s s a s creaturas. c o n f o r m e 
li em uma revista d o R io 
O r a n d e d o Sul , chegam a ali-
mentar-se de ucunam, tubér-
cu lo d e planta se lvagem, mui-
to venenosa. 

C o n f o r m e telegrama da Bafa , 
h o u v e lugares e m que o s pais 
imolaram s e u s próprios f i lhos , 
l e v a d o s peta f o m e e sêde , ali-
mentando-se d e p o i s d o san-
g u e destas agonísantes e mi-
serandas creaturinhas. 

Entretanto, continua a re-
vista, para «s soc iedades car-
navalescas da p o m p o s a Cap i -
tal Federal, o g o v e r n o d o E s -
tado forneceu o s seguintes 
s o c o r r o s : . 

frStfenos 5 0 3 0 0 5 0 0 0 
T e n ' « . d o D i a b o 5íMXX)$000 
Democratas 5&OOOJOOO 

S ó aí vSo l5O.ÜQ0$Ü0ô, fóra 
20 :000$000 para cada u m d o s i 
c l u b s p e q u e n o s e 5,(X)0$000 \ 
para cada u m d o s cordões. . . I 

P o b r e s miseráveis , esqueci - ; 
d o s e d e s c u i d a d o s ! a g o u i s a i s 
e sofre is na miséria, emquan-
k> v o s s o s i rmãos v o s esque-
cem nas algazarras e o r g i a s ; 

m a s , nfto v o s desanimeis , j w r 
que "felizes são aqueles q u e 
s ã o v is i tados pela dôr" . 

Eu tenho nriuita d ó daquê-
les v o s s o s I r m ã o s que vivem 
para o materialismo e diver-
s õ e s devassas , p o r q u e eles 
s ã o d u a s v e i e s ma i s desgra-
çados d o que v ó s , eles tétn 
a alma necessitada d e uma 
alimentação s ã e pura que 
a fortif ique e a regenere. 

• 
Eu, conf iante e d e cabeça 

erguida, hei d e lutar para que 
meu estude», muito re sumido 
ainda, se ja util a uma causa 
justa ; e, n ã o p o d e nem deve 
haver mais justiça d o que se 
erguer sempre e sempre o s 
b r a ç o s a o s q u e caem, a o s pri-
meiros go lpes rudes da vida, 
a e s ses necess i tados que vi-
ve m e s q u e c i d o s e menospre-
zados pelos t i c o s ignorantes, 
q u e v ivem neste planeta entre 
s o n h o s e quiméras , não s e 
lembrando dc que o homem 
na terra, c o m o o espirito no 
e s p a ç o tem um dever sagra-
d o : "Praticar « Caridade". 

T E L E G R A M A 

•Su/ow F&rnandei 

C I D A D E D O V A T I C A N O , 
29 (V. P . ( - 0 pap.i Pio X í 
pronunciou hoje um discurso 
que foi irradiado a todos o? 
pai/cs d o mundo, sobre as vir-
tudes da venerável Assunta 
Maria f a lou . 

O S a n t o padre disse lamen-
tar que o mundo se torne ca-
da vez mais pagão, e acrecen-
tou: 

" A humanidade só procura 
a satisfação da carne, as rique-
zas e a maldade, tres calamida-
des que juntamente com os ou-
tros v i d o s conduzem o p o v o 4 
ruina". 

1)-*A R&iào" 
N. R , 
O Santo padre adimira-sc que 

a humanidade só procura a sa-
tisfação da carne. ís riquezas, 
etc. Mas, Soa santidade náo 
tem dc que admirar se. Pois se 
os p ipas , desde ha cinco sécu-
los a esta parte, a começar pc 
los santíssimos Borgia, somen-
te tèm cuidado da utistaçâo 
das riquezas, etc. vendendo in-
dulgências e a b s o l v i ç ó « para 

todos os pecados, para, c o m 
essaü rtndas fabulosas, entulhar, 
o s . . jubterraneos d o Vaticano 
COO? ateus atochadas de rique-
zas. cm moedas, jóias, pedrarias 
preciosas! 

E ' certo, a humanidade vai 
ficando cada vez mais pagã e 
sciisualista, porouc compra es-
sas qualidades d o maior pagão 
e o nico nababo do mundo, 
que enriquece vendendo o que 
não possue, exercendo o mais 
descabelado contrabando. 

Ele, o mais materialista dos 
seres que palmilham * terra, 
admira-s* da sua própria disso-
lução social e d o embruteci-
mento da família humana, se 
não pode ele conseguir a corre-
ção de seus filhinhos sempre 
tosquiados, então retire-íc d o 
posto que não pode sustentar, 
melhorando a humanidade. 

Que grandicissimo comedi-
ante! 

F«-i>rw recordar as ultimas 
palavras dc Nero : " Q u e pena 
que o mundo perca, um tão 
grande artista c o m o e u " ! 

Uberaba-Minas 

D O E N T E S , 

0 0 E S T O M A 0 0 

Mandai o aí»m<*, 
t<n;Jcre.vi tihvw i a m rc». 
posta* a rvsJaçfltr d» "A A-
Wjtfca*, M» ítolXMiwwmo—" 
Mina*, «• tflétif indiçasfâo 
ttmaita p»?« » ca*». radí-
pgù e gafWitM*. 

M S I Dl Sllíflf * ILÜK W r 

O Presidente d a diretoria, 
a b a i x o ass inado, avisa aos 
confrades e interessados que 
a o enviarem doentes , para tra-
tamento mental n e s t e ospital, 
deverão, se o doeníc itao tiver 
recursos , p romover u m a co-
leta entre o s habitantes da ci-
dade d e o n d e o s enviar, afim 
de ocorrer a s primeiras despe-
l a s d e internação. Este hospi-

tal luta c o m di f iculdades f i -
nanceiras, para a manutenção 
d e grande numero de enfer-
m o s , na maoria (75' ' ;*) pobres . 
O pedido é tanto mais j u s í o , 
porque esta inst ituição n | o 
i e c e b e S u h v e n ç i o estaddal e 
federal,, tendo apenas u m au-
x i l io d e 2QQ$Ü00 mensa is con-
cedidos {>eia Pre(ptura Muni-
cipal ;o qual é insuf ic iente para 
o tratantenfo d e doentes d o 
município. 



A N O V A E R A 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MRDlt-lNA IH) RIO 

UE JANEIRO 

Clinica medica-drurgrica de urgência Parlo» 

Coração—Puimôeji—Moiestias das criança» e w n h o i a s 

RUA C A M P O S S A L L E S T e H . 114 F R A N C A 

Completo aortlmcnío de 
droga*, produto* quindfto* 
e iarmooeutic».«v aguas 
niüierae», etc. Avtrur.-se rt> 
ceita* a qualquer htm d» 
noite Fnéçoí luodiuo* 

JOÃO LUZ 
R u rir. Jorg» Tiliiriçá, 1UT 
Esq.- ma Monsenhor R o n 

FRANCA S. Paulo 
D e L u c o a & C a r v a l h o 

Ortot*dia - Oeékw - Hoaaoeopatits 1'wfumarlfc* íííia* 
Drog«* f liiwiiiÍL>E Knrni*e<íuS!e.is 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Maariuio «»cru pulo e jm-fu-*.» no 

avMuMatO» de reo«La»SBRV*IÇ>0 NOTO«NO 
Rua Ur. Jorge Ttbírtçé, »77 ('. 1'oma!, "m 

PrmHo da antiga Cala Andrade Martin» F R A N C A 

K$c«jín do Comercio, corso pri-
mário, instrução militar, dn 
tUografin, rte. 

RECONHECIDA E 
FISCALIZAI'A FELO 

GOVEfiNO FEDERAL 
Diplomat* dc Coiit»dor*s rvgia 

traveis no Ministério da Agri-
cultura, Cooiftjcio e Industria 
D I R E T O R ; 
A u g u s t o M a r q u e s 

FISCAL DO. GOVERNO 
D r . O s v a J d o O r i c o 

F R A N C A - E. de S. Pauto 

de caminhada por esses caminhos batidos de sol I 
Apesar d a resistencia do homem do campo, quantos 
vezes o mormaço produz súbitas dores d e cabeça , 
q u e até parece que os miolos võo estourar! 
S e o cavalleiro tivesse é m3o uns comprimidos d a 
providencial C a f l a s p l r i n a teria o sufficiente p a r a 
dar-lhe ollivio immediato e fazel-o continuar ale-
gremente a viagem. 

Por isto, nunca te deve viojaf «em levar cormigo ora 
tubo, ou motmo alguns comprimido» d® Caflasplrina. 
E'Ja oUÍvtc promptamente ai d Are» de cabeça, de ouvido, 
de dante* e fheomatica», lendo o vantogem de n3o 
foarer ntal a nenhum orgSo. 
N5o se deixem Mlodir palot »uccedanaoí o imitações. 
Confiom na Crui B a y e r que é unlvorjolment« conrid». 
roda o garantia de pureia. eflkiencia e rigor »cientifico. 

C A F J A S P I R I N A 4 o rtmedto úm 
T O D A C O N F I A N Ç A 

L
 A \ 

Í B A Y E R l 

LAMBARI 
A Melhor Ajtiifl ii' Mexn— l>uzin 

Ohopa em hai-rlfi—Litro 
w Albano" insuperável "Vinho—Dudu 

C a l i "Primor" - Quilo 

S a b i o "Combate" - • Quilo 

— Pedidos a 

M. MELO -

Ü.OOO 

32.000 
1.1(00 

700 

MEWCO | 

üspociniista em mo- i 
lestla« de aenhu- ' 
ras e criança» e ] 
clinica cm Rwral 1 

frt« 1 PrtuH, I « 

TEI.EKOHE. UB ' 

8. Paulo — FHANOA ! 

Dr. J . Matias Vieira 
Mwtlío OfKrriw PnrtHrn 

BRPECtA I.IDA ílR8~-PAÍfcTOSt MOI.ESTUS I l f T W ö U S 
DE BBSBORAS E I)K CMRANÇAS 

C n u t a t Reiläesti«: Ru Htjti ClKíiau, S « 
Telefone, 1-5-5 FRANCA 

RUA C A M P O S SALES, JXM 
U _ 

Caixa Postal, 6 3 FRANCA 

Sfodi«*, e*pf«A»ö»tft um, motatialf das *»nhore*.- öfter«}»* 
<• part*Tn», «<«m Uiro tifoetnio nn Barwtorio Saht» <>ta-

ria». Mat«.rnW«<Jf. H'^päud A)cimk<> « <Mtr*m da H. Vorth, « Santt«ri<> Sant'Aitfw d* Ersn**, «n-profc*-
w»r da Emhw 4« Ksi-iwia 4# H. rau}«» 

Aurftdp tanU> Hei" wt>o* •)•• 
öj^ra^c* d« 

tiviiyaHfS« ilo mf«mi9f taimo pro-
pri's* de twirttiniJori«' « aindn tfin m tir-

!;t ;ni . (optra^Äo, fMfcrte, tremdu**»» df san-
9be) rjiu', .{f;vi(i<t f, in^T.trnip^» do tr«a».{»<»r<* 

du i-niftmo (w rwilfa ratäo jiift*, pfeewettj «er 
SiraLiv t»tti dofBl'Dio, toeaföUde* iir'>cliiia» mmoio cm 

r«2ftTtda<i, tü*n vM* l«tf4r*l»eiHr ap«nlHada 

.iMtpS® d- wwdenw» »pWflk* de dRcterwi«, raJo» »d-
trs« » i V ^ v , Inlftj vrrmäU«*, «• ontro», ).*ro .» irwia-
tteftit» titesr 4t> u!«f«>. o v n r i ^ (Kxttpa«, W f i » , j>m«-

Iir.-Ci 1< hfii.om-iOfrfe, m««ttt>i»o* 
R «?w>n»«*, «tec^fßes dk» iiarü; puintdoa <• 
p^rwra, etc. 

Ä Cjtjjiiquaf tif»ra, jmr» 1i»r% 4« etdoulp. 

Tele^mr, 3 5-» ^VHWttftiiriii : 

MIA^A K S. PA C0WCKA», 4W («wettaM» & Metrt«) 

f R A M C A d e Sfto M 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação 
er A ] N (OVA ERA # 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

FARMACIA SILVA 
ANTONIO PINHO 

RUA MA.IOB CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 16» — FRANCA - CAIXA, (H 

9 MBIOI PIROU! HRtüCttlIlCO Dl 1 1 1 1 M0GI1U 

Sê ja moderno, econômico o prático f a r e n d o seus ex-
Iratos, loções e aguas de colónia e m eaaa, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e j á íixndHH que recebemos diretamente de Paris 

e obterá per fumes iguais aos melhores de 
proeedeneia extrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Amourí Atnoi ir !Tabàc BIoiul-Shniimar-Nuit 
de Noel—Royai Bríar Au SfaUn—Flcufa d'À-
mour—Quefques Flcur«--'Origan—Narciiw Noir 
—Rohc de France- - Jitamfn de Corse—Yioletto— 
t?n Air Einbaumê—lleure Bleu—etc. , 

Com 5 gramas de essênc ias quo custa de 7$ooo a 
B$ooo obterá uni per fume no va lor de 4o$ooo 

« 2oo$ouo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas easencias lhe dará um per fume 
inimitável para V. Excia . 

POSSO VENDER «ARATO FORQUE OOMPUO KM 
BOAS CONDIÇÕES 8 TENHO POUCAS DESPEZAfl 

E N T R E G A A DOMICILIO 

tiça, preferindo deixar periclitar 
os seus direitos e daí o para-
deiro do fôro, com prejuízo 
para os advogados, escrivães e 
Estado. 

Para que um juiz de pa2 
possa exercer bem o seu eleva-
do cargo é imprescindivcl que 
tenha pelo menos alguns co-
nhecimentos de direito c de 
pratica do processo. 

E procurando prevenir um 
grande mal, visam estas mo-
destas linhas um pedido ao Con -
selho Consultivo dc Franca. 
Não indiquem para esse impor-
tante cargo pessoa leiga. 

Ha untos advogados no nos-
so fôro e uao será difícil en-
contrar-se no meio deles um 
que esteja na altura dc exercer 
com critério « honestidade o 
cargo de j u i z de Paz. 

Tome uma assinatura da instrutiva revista 
para c r i a n ç a s , "O Tico-TIco" 

Cartas Pastorais Ra-
cionalistas 

(Cmtlnuiifúo lia la. pagina) 

não lançamos hipóteses ab-
surdas. E las são lógicas, s3o 
praticas, são dedutivas. 

N o interesse de toda hu-
manidade, pois, si manifesta 
a necessidade de que, deter-
minados conhecimentos hão 
encontrem entraves de expan-
são, porque representam essa 
necessidade palpitante de que 
toda a humanidade tem de 
apreender. 

Que imporia ejue esses co-
nhecimentos Venham de uma 
mi de outra Igreja, de uma 
ou de outra torrente de pen-
samentos, de imi í ou de ou-
tra manifestação de idéas? 

A* igreja de Roma talvez 
caiba o mérito na dissemina-
ção das verdades; porque la i s 
verdades sendo mesmo d o 
predomínio de uma limitada 
minoria, a maioria tem-lhe si-
d o obstrucionista, 

E não é pela consequência 
da má compreensão que a 
humanidade se debate num 
caos, como consequência que 
é lambem da etcroifeneidade 
de vibrações cread&s pelo 
pensa i e ayir dessa mesma 
hoiTianicfede que lhe tornou 
incoinpativel a v ida? 

Si a s ilações espirituais ti-
vessem produzido vibrações 
harmónicas e consentâneas 
com as crescentes necessida-
des intelectuais e espirituais, 
n $ s não assistiríamos a essa 
contingência depressiva, insó-
lita, perturbadora. " 

Si á humanidade, dc acor-
do com o seu evoluir intele-
ctual tivesse haurido conheci-
nienios consentâneos corn á 
s u s necessidade espiritual, 
mio s e daria o choque que 
inevitavelmente ha de dár-ae. 
Peís a atmosfera está sobre* 

carregada e a humanidade 
s o f r e 

Mas sofre por que? 
Falta o pão e a agua, o sol 

e a chuva, a choupana e a 
vestimenta, o necessário c o 
supérfluo ? 

Não, Nada disso falta. 
O que a humanidade se re-

sente é de orientação espiri-
tual; dessa orientação que a 
Igreja Romana nSo «píer dar 
e q u e faz pressão para q u e 
outros nâo a dêm. 

A* Igreja de Roma cabe a 
responsabilidade, por ter ma-
nietado as consciências hu-
manas, prevalecendo-se da as-
túcia. 

Sobre ela cairão as maldi-
ções dos Céus. 

Juizes de Paz 
Como é sabido, terminou a 

8 de janeiro findo, o mandato 
dos antigo* juizes dc paz. 

Brevemente, cm face da lei 
n". j 3 j 8 deveriu ser cies subs-
tituído* por outros. 

A o Conselho Consultivo Mo* 
nicipal compete a indicação dos 
nomes sobre os quais deva re-
cair a escolha. 

O cargo de juiz dc paz não 
c de pouca responsabilidade co-
mo se pensa, pois que é subjti-
tuto legal do juif de direito e 
como tal ele tem dc resolver 
questões de elevada importân-
cia; despachar petições, prepa-
rar os Jeitos, jwrcndir audiên-
cias, etc. . . -.y--

E muitas vezes, por íncoav 
petencia do juiz de paz, gran-
des prejuízos p&tenv advir is 
partes, como já tem acontecido 
em comarcas onde o juiz de 
direito »3o t<rm parada. 

E quíf ido f a l a urra b&r a-
drttinktíação da justiça cm firç. 
gantes desesperam-ae < como 
coasequeocta ninguém queíeri 
mais saber de mexer com jus-

NOTICIÁRIO 
Curso de Madureza 

O Sr. José Engracia de Faria, 
nossa, ilustre colaborador e aca-
démico de direito, acaba de 
fundar nesta cidade um curso 
de madureza, preparando can-
didatos, em j anos apenas, pa-
ra as Escolas Superiores dá Di-
reito, Medicina, etc., dc acor-
do com o art. 81 da R e fôrma 
do Ensino. 

A i aulas começarão a i«>. de 
Abril próximo, ja estando i 
crito diversos alunos. O curso 
será noturno. 

C o m o se vê os preparatórios 
hoje estão roaií fáceis, poden-
do o aluno trabalhar durante 
o dia e estudar a noite, tendo 
as mesmas regalia? dos que f"a-
zeòi o curto ginasial. 

Os exames são prestados no 
ginásio do Estado cm fevereiro 
do ano p. futuro. 

Matricula aberta. 

D r . G a m a J u n i o r 

Tivemos o grande prazer de 
receber a visita do nosso pre-
claro confrade Exmo. Sr. Dr. 
Francisco da Gama Junior, in-
tegro juiz dc direito da comar-
ca de Sacramento, Estado de 
Minas Gerais.; 

Aquele magistrado, que aqui 
viera a interesses do Futuroso 
município sob sua profícua ju-
risdição, visitou, em companhia 
do nosso companheiro de lu-
tas, C e t Maiímúno f . dc An-
drade, a C a » de Satide " A l b a 
Kardec", onde, em sessão pu-
blica, realizou excelente palestra 
espírita que levou i compacta 
assistência dos reduzos e visi-
tantes, a par de lures benéficas 
que a Doutrina Espírita encer-
ra, fagueiras esperanças dc que 
a nossa íé nos enche o cora-
ção. Que Deus, na sua infinita 
bondíde, conceda ao Dr. Ga-
nia muitas felicidades. 
Retificação 

N a edição atwzada «m que 
mjticam:^ a eleição da Direto-
ria do Centro Ksp. de Monte 
Apra«vcl, que se denominava 
"Santo Agostinho e S . Paulo/' 
avisamos que o dito Centro 
passou a denominar-«: "Centro 
Espirita Apostolo Paulo". 
Brasilectric 

Recebemos o rt». 1 2 desta 
revista, correspondente ao 
m£s de Dezembro de 1 9 3 1 . 

Oratus. 

Jose Engracia 
de Faria 

Acaba de matricuhr-se na 
Faculdade de Direito de Nite-
rói, o nosso caro amigo e con-
frade Jose Engracia, culto co-
laborador desta folha, 

Parabéns 

Enfermos 
T e m estado acamado, enfer-

mo, o nosso presa do amigo Ccl. 
José Honorio da Campos que 
entretanto, tem obtido sensíveis 
melhoras com o tratamento 
de seu rrndico, o ilustrado Dr. 
Matias Vieira. 

Pronto restabelecimento, e o 
que lhe desejamos. 

Acha-se guardando o leito, 
a Exma. D. Mariana Gramani 
Leporace, digna esposa do nosso 
esforçado viajante Guerino Le-
porace, e mãe do nosso tipo-
grafo, Otávio Leporace. 

Ardentes v o u « dirigimos âo 
Pai, solicitando auxiliar nas me-
lhoras da enferma. 

O "Mundo Espirita" 
Vai reaparecer em Abril pro-

ximo este órgão doutrinário 
espirita da Capital Federal em 
edições semanaev comendo ex-
celente corpo de redatores e 
coladoradores. Que venha cm 
breve mstis esse combatente en-
grossar as fileiras do Espiritismo. 

N ú c l e o " A n n o r à L u z " 

De ordem do Snr. Presiden-
te, aviso á todos Os associados 
do Núcleo Espirita Amor á 
Luz e a todas as pessoas interes 
sadas que, de acordo com de-
liberação anterior realizar-se-á 
domingo, dia 15 do corrente, 
âs 16 horas, na casa de residên-
cia do confrade Leopoldo Mar-
coni. á rua General Ozorio n®. 
844, a Assembléa Geral para 
aprovação em j * ciiscusião dos 
Estatutos que deverão reger os 
destinos desta Associação. 
Franca, to dc Março de 1 9 J 2 

O Xrcrdarw 
•b>s: TriUon 

Centro Espirita, A-
mor, Perdão e 
Caridade 
I T A P O L 1 S 

Em.Alsembl ía Geral realiza-
da no dia 14 do corrente, pre-
sidida pelos confrades srs. João 
Fusco-—Presidente, t Orozimbo 
dc Anílrade-- Secretario, toi elei-
ta e empossada a Diretoria des-
te Centro, que deverá dirigir 
os seus destinos de Fevereiro de 
j 9 3 1 a Fevereiro de 1935 , fi-
cando a rj>ewia assim constituí-
da : Presidente, Henrique Mon-
tagíiana, reeleito; Vice-dito, Ma 
noei Vicente; «'. Secretario, Gu -
mcrciijflii Martinst %', dito, Ri-
cardo Filho; Tiaounâro, Oli-
í i o Garcia, reeleito. 

Centro Espirita Paz, 
Amor e Caridade 

Ficou assim constituída a 
diretoria deste Centro de 
Araçatuba, que deverá diri-
gir o seu destino durante o 
corrente ano: 

Presidente—Manoel C. Gon-
çalves , Vice d i to—Rafae l F. 
S i lva , lo. Secretar io—Fran-
cisco Quinai ha, 2<>. dito—Be-
nedita Fernandes , Tezourei-
rn—Murla B . Gonçalves, B i -
bliolecaria—Sobastiarja Fer-
reira e F i sca l—Serg io Anto-
nio Pereiru, todos reeleitos; 
Conselho Fiscal : Joaquim 
Mariano, Deolindo Pereira , 
Antonio Francisco do Arau-
jo, Sebast iana A l v e s e Rosa-
ria Martins. 

«Foot-Ball» 

Brevemente circulará nesta 
cidade mais este semanario, 
cor.ipetenfepiente dirigido pe-
lo esforçado publicista sr. 
Sansão Alves Ferreira. 

«Foot-Ball», que circulará 
ás segundas-feiras, terá como 
programa o esporfismo fran-
cano e de fóia, além de uma 
bem organizada secção de 
anúncios clássicos, farto noti-
ciário, etc. 

A o sr. San são Alves Ferrei-
ra, •.apresentamos as nossas 
felicitações, por dotar Franca 
com uni bem feito jornal á 
altura do seu desenvolvimen-
to esportivo. 

Falecimento 

A io. do corrente faleceu em 
Monte Azul, o progenitor do 
confrade Leonardo Severino, es-
forçado viajante desta folha. 
Fazemos votos ao Creador pa-
ra receber cm seu regaço o es-
pirito do extinto, rccompensan-
do-o das lutas que sustentou 
durante a sua peregrinação nes-
te vale de trabalho c lagrimas. 

Briand 

Volveu á patri* espiritual o 
grande Briand, o francez que 
se ijmversáltsou pelos seus ide-
ais de confraternização dos 
povos. 

Se o mundo dos incarnados 
perde um santo batalhador 
pelos seus anseios dc paz e fe-
licidade, o mundo dos espíritos 
ganha um luminar que se ha 
de retemperar para o prosse-
guimento da tarefa que, cre-
mos, haver esposado: Confra-
ternizar os povos para que to-
das as nações da'Terra irmana-
das, vivam sob w bênçãos dc 
Jesus, ao influxo das Leis de 

Que o brilhante espirito do 
estadim benemérito receba do 
Atti&mo as luzes precisas para 
o prosseguimento da grandiosa 
obra que aqui na cerra iniciou. 

LEIAM 9 M A R I O ESPIRITA 
Importa ote revista que dedie« è x d o « l v a m e « t e ao 

—————— interesse da doutrina 
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